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Estatuto de conservação em Portugal – Pouco preocupante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – A distribuição desta limícola, como nidificante, 
compreende as zonas mais a norte dos continentes europeu e asiático 
incluíndo a Islândia e a Gronelândia. Fora do período reprodutor ocorre ao 
longo da costa atlântica da Europa e nalguns locais do Mediterrâneo. 
Distribui-se também por todo o continente africano (com exceção das zonas 
desérticas), pela costa do mar Vermelho, golfo Pérsico, parte sul do mar 
Cáspio, costa sudeste da Índia e Sri Lanka.

Distribuição em Portugal continental – Em Portugal continental 
observa-se apenas fora do período reprodutor, como invernante e migrador 
de passagem. Ocorre ao longo de toda a faixa costeira, podendo também 
ser visto, embora em menor número, em zonas húmidas do interior.

Fenologia na área de estudo – Invernante e migrador de passagem.

Situação na área de estudo – Apesar de não nidificar na área de estudo, 
esta ave pode ser observada durante todo o ano, já que alguns indivíduos 
(provavelmente imaturos) permanecem no nosso país durante a primavera. 
Foi observada em diversos tipos de habitats alagados, incluindo estuários, 
arrozais, praias e margens de lagoas. Os arrozais da parte norte da área de 
estudo são muito frequentados durante todo o ano. Na primavera registou-
se a sua presença na lagoa de Melides e no estuário do Mira. No inverno, 
acrescem a estas áreas a lagoa de Santo André, a ribeira de Moínhos, a 
ribeira de Aljezur e algumas praias e dunas.

Na migração pós-nupcial, foi registada mais frequentemente em setembro 
do que em agosto. Neste período, os arrozais da zona do Sado e o estuário 
do Mira, são os locais onde se concentram maior número de indivíduos, 
observando-se também aves na lagoa de Melides e em praias e estuários ao
longo da costa.


